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Landucci, Lelio. [Carta] 1947 jan. 26, Rio de Janeiro, RJ [para] Candido Portinari, Brodowski, SP. [manuscrito]

Meu caro Senador da R.E.U.B.


É novo título conquistado! Hoje, Domingo, os jornais anunciam que a chapa da “coligação” já alcançou perto de 100.000 votos, com 25.000 na frente dos colocados em segundo lugar, assim, parece difícil uma mudança no decorrer do resto da apuração. O resultado final virá, apenas, confirmar o sentido da vitória, antes mesmo destas linhas chegarem a Brodowski. Além do prazer imenso que pode dar aos amigos, acho a tua vitória muito importante dos pontos de vista nacional e internacional: do nacional, pelos serviços que poderás prestar ao povo do Brasil, no esforço honesto de melhorar-lhe a vida, a educação, bem como desenvolver a cultura das artes plásticas no país; do internacional, como uma demonstração de maturidade da consciência brasileira, o que será festejado nos inúmeros meios intelectuais [ilegível] onde teu nome tem prestígio.

O ambiente carregado dos últimos dias pouco apouco se normaliza; a tensão nervosa, que a busca de precisas informações dava a todos, diminui e, com os resultados gerais já delineados, podemos estar satisfeitos; todos nossos abraços e felicitações.


Aqui, em Cosme Velho, nada de novo. Esperamos que Brodowski ande cheia de alegriae com vocês todos em boa saúde. Enviamos os nossos mais afetuosos sentimentos a toda a família.






Lelio Landucci

- Segue a correspondência nesta e em outra carta, onde juntei “os bancos” e um convite para casamento.
- Conservo, aqui, um jornal polonês mimeografado, um cartão da família Paulo [ilegível] de Azevedo, os convites para exposições Nino [ilegível] e Manoel Pestana, e ainda a carta de Apolônio de Carvalho (querendo posso entregá-la. Alcides encontra-se com ele).
Telefonemas: Mário da Silva, Luiz Valle, e da D. Madalena para a Inês. Telefonou, também, o capitão Queiroz, te convidando para ser membro do júri de uma exposição de pintura, no Clube Militar. Informei de tua estadia em Brodowski. O capitão ficou triste  da tua ausência porque esperava a tua colaboração. Será, isso, um bom sinal?










L. L.
